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O sr. jirasidetue da República 
não quis exercer a Jaculaaat cons- 
tilucionuL ae sancionar cm velar 0 
ornamento e prejeriu, devolve-lo 
gtmpiesrnente ao uonyresso. 

R , talvez, uni Jato meuito ésse 
da devoiuçao do orçamento; mas, 
de toaa jornui, possível somenie 
no reyime presidencial, porque so- 
menie este comporia tal aesarti- 
cuiuçao entre o poder executivo e 
o leytsMlivo, que o orçamento, ex- 
pressão de um proyrama ae admi- 
nisiiaçào, se eiaoote a revelia ao 
governo que o deverá execuMr, i, 
ate, contra as suas indicações e 
desejos, ao reyime pariamenlai; 
impossível seria tal aosurdo, por 
estar prtsenie o yoverno no parla- 
mento, muito principalmente por 
ocasião de etaborar-se o orçamen- 
to, aconselnando, pleiteando, e, 
muitas vezes, exigindo por meio 
aa questão de conjtança; e por- 
que, ainda quunao uma divergência 
Ianuamentut se viesse a estabele- 
cer entre os dois poderes, ela se 
resolveria previamente, om pela 
queda do gabinete, ou pela disso- 
lução do parlamento: impossivel 
seria ésse estranho espetáculo de 
um governo obrigado a observar 
um orçamento que desaprova e re- 
jeita. 

U ato do sr. presidente da Re- 
pública representa, pois, antes de 
tudo, uma condenação do reyime; 
mas é, também, conjissão aa in- 
capacidade do próprio governo. 
Com ejeilo, dispõe ésse governo 
de uma grande e esmagadora maio- 
ria no Congresso, tão çrande e 
esmagadora, que, por meio dela, 
lhe tem ledo praticar tudo; tem 
ésse govérno dois representantes 
autorizados na Câmara e no Rena- 
do, por meio dos quais poae fazer 
sentir à dócil maioria os seus mí- 
nimos desejos; apesar disto, vem 
éle confessar à fiação ter estado 
indiferente; ausente, nestes longos 
• afanqsos meses de elaboração 
orçamentária.' 

Evidentemente, esta não é a sig- 
nificação que ao seu ato pretende 
dar o sr. presidente da República. 
O que se quer, em verdade, 6 cul- 
par o Congresso, » somente éle, 
dos desacertos do orçamento; o 
que se deseja é, talvez, perseverar 
na tarefa de desmoralização das 
instituições representativas, que a 
majoração do subsídio, não conde- 
nada e, antes, encorajada pelo go- 
vérno, através dos seus mais auto- 
rizados órgãos parlamentares, veio 
facilitar. 

Preciso se faz, pois, que a opi- 
nião pública e os próprios con- 
gressistas alentem cuidadosamente 
nestes claros indícios de uma verda- 
deira e não nova conspiração con- 
tra o regime democrático repre- 
sentativo. jt, xM.it** 


